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RESUMO 
  

 
Para que a espermatogênese ocorra adequadamente é necessária plena 
funcionalidade do testículo. Sua nutrição é realizada pela artéria testicular e a 
redução do fluxo sanguíneo pode ter impacto na produção espermática. A aferição 
do fluxo sanguíneo na artéria testicular pode ser realizada pela ultrassonografia 
Doppler, em três regiões já descritas na literatura: supratesticular distal, marginal e 
intratesticular. Este estudo teve dois objetivos: a) caracterizar as velocidades de 
fluxo sanguíneo por meio da avaliação Doppler em cinco regiões da artéria testicular 
de cães; b) comparar o fluxo sanguíneo testicular com as características da cinética 
do movimento espermático em cães. Foram utilizados 22 cães machos, adultos e 
saudáveis, submetidos à avaliação ultrassonográfica triplex em cinco regiões: 
supratesticular proximal, média e distal, marginal e intratesticular. Após, foram 
submetidos à orquiectomia eletiva, os espermatozoides foram colhidos da cauda do 
epidídimo e a cinética foi avaliada de modo automatizado (sistema CASA). Os dados 
de velocidade de pico sistólico (PSV), velocidade final de diástole (EDV), índice de 
resistividade (RI) e índice de pulsatilidade (PI) foram comparados entre as cinco 
regiões por meio do teste de Kruskal-Wallis e correlacionados com os valores da 
cinética espermática. Diferença significativa quando p≤0,5. Houve diferenças entre 
os valores de PSV, EDV, RI e PI e a morfologia da onda Doppler entre as cinco 
regiões analisadas, com maior velocidade e resistividade nas porções craniais da 
artéria. A média de motilidade foi 69,0%, motilidade progressiva 43,7%, velocidade 
média da trajetória (VAP) 126,96 µm/s, velocidade curvilínea (VCL) 221,04 µm/s, 
índice de movimento (SVI) 389,89. Houve correlação positiva entre a velocidade de 
pico sistólico (PSV) na região supratesticular proximal e o SVI (r = 0,529), VCL (r = 
0,555), VAP (r = 0,473), assim como correlação negativa com a porcentagem de 
espermatozoides lentos (r = -0,463). Conclui-se que foi possível realizar a 
Dopplervelocimetria da artéria testicular em cinco diferentes regiões, com duas 
novas descritas, havendo diferença de valores entre as regiões. A análise Doppler 
mostrou-se como boa ferramenta adicional ao exame andrológico de cães, pois um 
maior fluxo sanguíneo na artéria testicular teve correlação estatística positiva na 
velocidade de movimento dos espermatozoides avaliados. 
 
Palavras-chave: Doppler. Ultrassom. Testículo. Cão. CASA. 
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ABSTRACT 

 
 

To spermatogenesis occur properly, full functionality of the testis is necessary. Its 
nutrition is performed by the testicular artery and the reduction of blood flow may 
have an impact on sperm production. The measurement of blood flow in the testicular 
artery can be performed by Doppler ultrasonography, in three regions already 
described in the literature: supratesticular distal, marginal and intratesticular. This 
study had two objectives: a) characterize the velocities of blood flow through the 
Doppler evaluation in five regions of the testicular artery of dogs; b) compare the 
testicular blood flow with the characteristics of the kinetics of sperm movement in 
dogs. Twenty two healthy adult male dogs were submitted to triplex ultrasound 
evaluation in five regions: supratesticular proximal, medium and distal, marginal and 
intratesticular. After, they were submitted to elective orchiectomy, the spermatozoa 
were collected from the tail of the epididymis and the kinetics was evaluated in an 
automated way (CASA system). The data of peak of systolic velocity (PSV), end 
diastolic velocity (EDV), resistivity index (RI) and pulsatility index (PI) were compared 
between the five regions using the Kruskal-Wallis test and correlated with the values 
of spermatic kinetics. Significant difference was considered when p≤0.5. There were 
differences between the values of PSV, EDV, RI and PI and Doppler wave 
morphology among the five analyzed regions, with higher velocity and resistivity in 
the cranial portions of the artery. The mean motility was 69.0%, progressive motility 
43.7%, mean trajectory velocity (VAP) 126.96 μm / s, curvilinear velocity (VCL) 
221.04 μm / s, sperm velocity index (SVI) 389,89. There was a positive correlation 
between the systolic peak velocity (PSV) in the proximal supratesticular region and 
the SVI (r = 0.529), VCL (r = 0.555), VAP (r = 0.473), and negative correlation with 
the percentage of slow spermatozoa r = -0.463). It was concluded that it was possible 
to perform Doppler velocimetry of the testicular artery in five different regions, with 
two new ones described, with differences in values between the regions. Doppler 
analysis proved to be a good additional tool to the andrological examination of dogs, 
since a greater blood flow in the testicular artery had positive statistical correlation in 
the speed of movement of the evaluated spermatozoa. 
 
Key words: Doppler. Ultrasound. Testis. Dog. CASA. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A espermatogênese é um processo que requer plena funcionalidade 

do testículo. A nutrição dos testículos é realizada via artéria testicular, muito sensível 

à interrupção vascular (BERGH et al., 2001; HIRAI et al., 2017).  

A avaliação da função testicular é realizada pelo exame andrológico 

e consiste na avaliação física dos testículos, como consistência e volume, enquanto 

a análise do ejaculado inclui a mensuração da concentração espermática, motilidade 

e vigor espermático, morfologia dos espermatozoides e volume do ejaculado.  

Outros meios de avaliar a função testicular, em diferentes espécies, 

têm sido descritos, entre eles, a avaliação ultrassonográfica em modo B e em modo 

Doppler (NASHAN et al., 1990; ENGLAND, 1991; BERGH et al., 2001; GUNZEL-

APEL et al., 2001; GUMBSCH et al., 2002; SANCHEZ GUERRERO et al., 2004; 

PINGGERA et al., 2008; CARRILLO et al., 2012; ZELLI et al., 2013; DE SOUZA et 

al., 2015b; ENGLAND et al., 2017) 

Foi demonstrado que o fluxo sanguíneo testicular foi eficaz em 

predizer a função testicular e espermatogênese no homem (PINGGERA et al., 

2008). Entretanto, foram encontrados poucos artigos a respeito da análise 

ultrassonográfica testicular de cães em modo Doppler associado à análise seminal 

(ZELLI et al., 2013; DE SOUZA et al., 2015b; ENGLAND et al., 2017).  

De Souza et al. (2015) relataram que há diminuição do fluxo arterial 

em cães inférteis, com consequente queda na qualidade espermática do ejaculado. 

Entretanto, não se tem conhecimento na literatura disponível no que concerne à 

avaliação ultrassonográfica comparada com a análise em sistema computadorizado 

(CASA – Computer-assisted sperm analysis) de espermatozoides epididimários. 
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2 HIPÓTESE 

 

A diminuição na velocidade do sangue na artéria testicular, avaliada 

pela ultrassonografia Doppler, influencia negativamente a característica da cinética 

espermática avaliada pelo sistema CASA. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

 Correlacionar a hemodinâmica da artéria testiular por  

ultrassonografia em modo Doppler com as características da cinética 

do movimento espermático de cães 

 

3.2 Específicos 

 Caracterizar as velocidades de fluxo sanguíneo em cinco regiões 

da artéria testicular de cães 

 Correlacionar as variáveis de fluxo sanguíneo em modo Doppler 

(End-diastolic velocity, pulsatily index, peak systolic velocity, 

resistance index) com a avaliação da cinética espermática 

automatizada, morfologia e permeabilidade de membrana 

espermática 

 Efetivar a avaliação ultrassonográfica em modo Doppler como 

parte adicional ao exame andrológico padrão em cães. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A infertilidade é um assunto de proporção mundial. Em humanos 

afeta a vida social de casais, sendo que em 40 a 50% dos casos é decorrente da 

infertilidade masculina (IBTISHAM et al., 2017). Várias causas são descritas para a 

infertilidade masculina, e uma delas está relacionada à redução do fluxo sanguíneo 

nos testículos (BERGH et al., 2001; KOKOUA et al., 2004; HIRAI et al., 2017). 

A artéria testicular é a responsável pela irrigação e nutrição testicular 

e possui alta resistência de fluxo, causando uma pressão capilar intratesticular 

menor do que em qualquer órgão, apenas levemente maior que a pressão venosa, 

evidenciando que distúrbios no sistema vascular influenciam diretamente no 

funcionamento do órgão (BERGH e DAMBER, 1993).  

Proveniente diretamente da aorta, a artéria testicular segue pelo 

canal inguinal, onde se insere no cordão espermático e adquire um padrão convoluto 

(MOSTAFA et al., 2008). Está intimamente associada ao plexo pampiniforme na 

maioria dos mamíferos, possuindo complexas funções como a regulação da 

temperatura do sangue (NOORDHUIZEN-STASSEN et al., 1985). 

Para que o testículo mantenha sua função corretamente, é 

necessário que possua temperatura entre 4 a 6ºC abaixo da temperatura corpórea 

(KASTELIC et al., 1997). Essa regulação é influenciada por uma série de fatores 

como posicionamento dos testículos e bolsa testicular, sudorese, ação do músculo 

cremaster, mas principalmente pela troca de calor contracorrente entre a artéria 

testicular e o plexo pampiniforme (BARROS et al., 2011). 

A artéria testicular possui uma longa extensão e padrão espiralado, 

envolta pelo plexo venoso pampiniforme. Essa extensão favorece a troca de calor 

por si só, além de promover a troca de calor com o sangue venoso do plexo e 
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redução da velocidade do fluxo sanguíneo no local (BRITO et al., 2004). Essa 

redução na velocidade do fluxo sanguíneo testicular é importante para que haja uma 

correta troca gasosa entre o sangue e o parênquima do órgão, característica de 

órgãos que necessitam de perfusão sanguínea constante, como os rins (CARVALHO 

et al., 2008). 

Existem diferentes métodos para avaliação do fluxo sanguíneo na 

artéria testicular, como por exemplo, a utilização de microesferas radioativas 

(NOORDHUIZEN-STASSEN et al., 1988). Porém, métodos mais modernos têm sido 

descritos em diferentes espécies, entre eles a ultrassonografia Doppler (SAKAMOTO 

et al., 2006; ZELLI et al., 2013; DE BRITO et al., 2015; ORTIZ-RODRIGUEZ et al., 

2017). 

 

4.1 ULTRASSONOGRAFIA DOPPLER 

 

A tecnologia Doppler, agregada à ultrassonografia convencional, 

permite identificar e analisar estruturas que se movem no corpo e, dentre suas 

aplicações, incluem-se a detecção e análise do fluxo sanguíneo, localização de 

estenoses luminais em vasos, detecção de batimentos cardíacos fetais, detecção de 

embolia gasosa e monitoração da pressão arterial (BRITO, 2015). 

Na técnica de Doppler colorido (Color Doppler - CD) a imagem em 

tempo real do modo B é sobreposta por outra colorida, que representa um 

mapeamento dos elementos móveis dentro da amostra selecionada. O Doppler 

pulsado (Pulsed wave – PW) possibilita mensurar velocidades do fluxo sanguíneo 

em um determinado ponto do vaso. A união destes três modos é chamada de 

mapeamento tríplex (modo B + CD + PW) (BRITO, 2015). 
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Para avaliação do fluxo arterial são utilizadas medidas de 

velocidade, como o pico de velocidade sistólica (Peak systolic velocity – PSV) e 

velocidade diastólica final (End diastolic velocity – EDV). Com base nestas 

velocidades, são calculados os índice de resistividade (Resistance index – RI) e o 

índice de pulsatilidade (Pulsatility index – PI) (HOTTA et al., 2015). Os índices são 

utilizados para auxiliar na avaliação de estenoses, tromboses, ou mais comumente, 

nos vasos periféricos com fluxo de resistência aumentada (CARVALHO et al., 2008). 

Em humanos, além da avaliação ultrassonográfica testicular em 

modo B (ou bidimensional), e um dos exames de rotina é a ultrassonografia Doppler 

tríplex, devido à sua simplicidade e alta acurácia na mensuração do fluxo sanguíneo 

da artéria testicular (DUBINSKY et al., 1998). Esta é utilizada, principalmente, para 

avaliação de crianças com suspeita de varicocele, possibilitando a detecção de 

padrão de fluxo venoso alterado (DUBINSKY et al., 1998; SANCHEZ GUERRERO et 

al., 2004; PINGGERA et al., 2008; SCHNEBLE et al., 2011; UR REHMAN et al., 

2017). Em animais domésticos, a avaliação ultrassonográfica foi descrita em cães 

(CARRILLO et al., 2012), gatos (DE BRITO et al., 2015), garanhões (POZOR e 

MCDONNELL, 2004), touros (GUIDO et al., 2014), bodes (SAMIR et al., 2015) e 

carneiros (BATISSACO et al., 2013). 

O estudo Doppler nos testículos tem sido realizado em três regiões 

distintas da artéria testicular, cada ponto contendo medidas de velocidades 

diferentes: a) região supratesticular; b) região marginal e; c) região intratesticular (DE 

SOUZA et al., 2014b). A região supratesticular é localizada entremeada ao cordão 

espermático e ao plexo pampiniforme. A região marginal segue junto ao epidídimo, 

lateralizada à margem do testículo, próxima à cápsula, até seu ramo terminal 

penetrar no parênquima testicular, onde a artéria segue próximo ao mediastino; esta 
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última caracteriza a região intratesticular da artéria testicular (NOORDHUIZEN-

STASSEN et al., 1988). 

Em cães a ultrassonografia Doppler pode ser útil na avaliação do 

padrão de distribuição sanguínea em neoplasias (GUNZEL-APEL et al., 2001), e 

estudos têm sido propostos para verificar se a mensuração das velocidades e dos 

índices influenciam na qualidade espermática (ZELLI et al., 2013; DE SOUZA et al., 

2015b; ENGLAND et al., 2017). 

Observou-se diferença entre as velocidades da artéria testicular e os 

índices RI e PI quando cães adultos foram comparados com pré-púberes (DE 

SOUZA et al., 2015a). Embora existam poucos estudos padronizando valores de 

referência, De Souza et al. (2015)  relataram que cães adultos os valores são: PSV: 

13,34 ± 2,59 cm/s ; EDV: 6,71 ± 1,77 cm/s; RI: 0,49 ± 0,12; PI: 0,75 ± 0,29. Valores 

encontrados por outros autores podem ser observados na Tabela 1 e Tabela 2. 

Carrilo et al. (2012) salientaram que há maior velocidade sanguínea 

na região cranial da artéria testicular, diminuindo conforme adentra no interior do 

testículo. Isso produz um padrão de resistividade intermediária a alta, na região 

supratesticular e baixo nas regiões marginal e intratesticular (CARRILLO et al., 2012; 

ZELLI et al., 2013; DE SOUZA et al., 2015b). 

Em estudo com 160 homens foi demonstrado que pacientes com 

avaliação espermática normal apresentaram um RI médio de 0,54 enquanto 

pacientes com alto número de defeitos espermáticos apresentaram 0,68, sugerindo 

que um RI acima de 0,6 poderia ser sugestivo de afecções em homens (PINGGERA 

et al., 2008). Em estudo posterior com 91 homens foi demonstrado que RI maior que 

0,6 estava associado a um decréscimo da quantidade de espermatozoides móveis, 

diminuição do volume testicular e aumento do FSH. Entretanto, poucos artigos 



22 

 

discorrem a respeito da análise ultrassonográfica em modo Doppler de testículos de 

cães associado à análise seminal (ZELLI et al., 2013; DE SOUZA et al., 2015b; 

ENGLAND et al., 2017). 

De Souza et al. (2015) compararam os achados Doppler e a 

qualidade espermática de cães (10 férteis e 10 inférteis) e chegaram à conclusão de 

que os cães inférteis apresentaram menor PSV e EDV nas regiões supratesticular, 

marginal e intratesticular, com consequente queda na qualidade espermática do 

ejaculado. Porém, England et al. (2017) avaliaram 55 cães durante seis meses com 

o intuito de verificar se biomarcadores ultrassonográficos poderiam predizer a 

qualidade espermática futura, mas relataram que nenhum parâmetro foi preditivo 

para a qualidade espermática. 

Todavia, as análises espermáticas realizadas até então avaliaram o 

sêmen subjetivamente. Ainda não foi encontrado na literatura informações sobre a 

correlação da ultrassonografia com a análise de espermatozoides de epidídimo em 

sistema automatizado (sistema CASA).  

 

4.2 ANÁLISE ESPERMÁTICA 

 

Para a avaliação do potencial reprodutor de um cão algumas 

variáveis do exame andrológico devem ser analisadas, como o histórico reprodutivo, 

exame do escroto, testículos, glândulas anexas, pênis, comportamento sexual e 

avaliação seminal (CBRA, 2013). 

Dentre esses exames, destaca-se o exame dos espermatozoides, 

prática essencial para a utilização de biotecnologias da reprodução, utilizado a fim 

de investigar o potencial reprodutivo do ejaculado, visto que cães com alta qualidade 
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seminal apresentaram melhor sucesso quando utilizadas técnicas de reprodução 

assistida (SOUZA, 2017). 

 O espermatozóide é a célula gonadal masculina haplóide e 

altamente especializada. O processo de produção de um espermatozoide ocorre nos 

túbulos seminíferos no testículo e dura em torno de 40 a 60 dias na maioria dos 

mamíferos (JOHNSON et al., 2000). 

Nos adultos a espermatogênese é um processo contínuo, 

envolvendo três classes de células germinativas: as espermatogônias, os 

espermatócitos e as espermátides; em três fases distintas: a mitótica, a meiótica e a 

espermiogênese (DE KRETSER et al., 1998). 

Durante a fase mitótica as células tronco (A0) dão origem a duas 

outras, uma servirá para a renovação da população de células tronco e outra entrará 

no processo espermatogênico. Esta última dará origem à espermatogônia 

intermediária, que se divide para formar as espermatogônias B, que por sua vez 

entram em meiose e dão origem aos espermatócitos. Ao final dessa fase meiótica 

estes espermatócios darão origem às espermátides haplóides. Por último, as 

espermátides se difereciam em uma série de modificações morfológicas em 

espermatozoides, processo conhecido como espermiogênese (COSTA e PAULA, 

2003). A junção dos espermatozoides com as proteínas do plasma seminal e do 

líquido prostático dão origem ao sêmen (DE KRETSER et al., 1998). 

Para a realização da análise de sêmen, a colheita é realizada pela 

manipulação digital e são avaliados o volume do ejaculado, cor, odor, motilidade 

espermática, vigor, concentração espermática, morfologia e integridade de 

membrana plásmática e do acrossomo (SOUZA, 2017). 
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As características seminais desejáveis de sêmen fresco incluem 

volume total entre 1,5 a 80,0 mL, cor branca acizentada, odor “sui generis”, 

motilidade espermática ≥ 70%, vigor ≥ 3, concentração espermática entre 20 x 106 

/mL e 300 x 106/mL e espermatozoides morfologicamente normais ≥ 70% (CBRA, 

2013). 

Além da colheita de sêmen por manipulação digital, é possível 

também colher espermatozoides diretamente da cauda do epidídimo. Essa técnica 

possui grande potencial para a utilização em biotecnologias da reprodução, 

principalmente naqueles casos em que há morte do macho ou em que é necessária 

a orquiectomia (LUVONI e MORSELLI, 2017).  

Existe uma variação de técnicas utilizadas para a recuperação de 

espermatozoides epididimários, porém, a técnica mais comumente utilizada e com 

melhores resultados é a de ordenha do ducto deferente, na qual este é pressionado 

com uma pinça hemostática a fim de depositar os espermatozoides em uma placa 

contendo meio diluidor (HORI et al., 2015). 

Com a difusão das biotecnologias da reprodução, verificou-se a 

necessidade de padronização da avaliação espermática. Com isso, surgiu a análise 

automatizada em aparelhos como o sistema Computer-assisted Sperm Analysis 

(CASA), inicialmente usada mais em pesquisas, mas atualmente disponível em 

centrais de sêmen. Os sistemas CASA permitiram uma análise precisa, rápida, 

objetiva e simultânea de diferentes parâmetros do sêmen, que não poderiam ser 

avaliados pela análise convencional (RIJSSELAERE et al., 2012). 

A análise computadorizada é realizada por um microscópio óptico 

acoplado a uma câmera em um computador. Com o desenvolvimento de softwares 

específicos, é possível avaliar velocidades intrínsecas aos espermatozoides, 
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individualmente, além de ser possível determinar padrões de linearidade e 

retilinearidade, impossíveis à avaliação subjetiva (JOHNSON et al., 1996). 

Pelo software são gerados cerca de 50 a 60 quadros por segundo, 

na qual o movimento dos espermatozoides são avaliados individualmente, e o 

computador fornece informações sobre a cinética (AMANN e WABERSKI, 2014).  

O processamento da imagem do CASA fornece uma trajetória para 

cada espermatozoide com base na localização de sua cabeça em cada quadro 

(conectando os centroides, há uma trajetória real, denominada caminho curvilíneo). 

A velocidade calculada no tempo ao longo desta trajetória é denominada velocidade 

curvilínea (VCL; mm/s). O caminho médio é calculado, e a velocidade média ao 

longo desta trajetória é denominada velocidade média de trajetória (VAP; mm/s). 

Uma linha reta entre a primeira posição da cabeça e a última é desenhada, e a 

velocidade ao longo da trajetória é chamada de velocidade linear progressiva (VSL; 

mm/s). Para cada localização do centroide há um desvio do caminho, a qual 

denomina-se de amplitude de deslocamento lateral de cabeça (ALH; mm). Da 

mesma forma, existem pontos em que o caminho curvilíneo cruza o caminho médio 

e o número dessas interseções é denominado frequência de batimento flagelar 

cruzado (BCF) (AMANN e WABERSKI, 2014). A terminologia do sistema CASA pode 

ser melhor compreendida na Figura 01. 
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Figura 01 – Ilustração com a terminologia do sistema CASA demonstrando os 

centroides, o deslocamento curvilíneo, ALH, caminho deslocado, delocamento médio 

e batimento cruzado.  

 

Fonte: adaptado de Amann e Waberski (2014) 

 

Além disso, o sistema CASA pode classificar os espermatozoides de 

acordo com o seu movimento em rápidos, médios, lentos ou estáticos. Outras 

análises podem ser feitas ainda, como a classificação em clusters para análises de 

subpopulações espermáticas (AMANN e WABERSKI, 2014; SOUZA et al., 2017).  

Para avaliar a qualidade espermática também é fundamental a 

mensuração das características morfológicas dos espermatozoides, na qual poderão 

ser utilizados esfregaços corados em microscópio óptico ou preparação úmida, em 

microscópio de contraste de fase ou de interferência diferencial, associados ou não 

(CBRA, 2013).  
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Colorações podem ser utilizadas para visualização de estruturas 

específicas dos espermatozoides, como o Karras modificado para visualização de 

acrossoma (PAPA et al., 1988), ou a eosina-nigrosina para integridade de membrana 

plasmática (DAUB et al., 2016). A taxa de fertilidade foi correlacionada positivamente 

com a porcentagem de espermatozoides normais na espécie canina (MICKELSEN et 

al., 1993; OETTLE, 1993). 

Diante do exposto na literatura, conclui-se que para que a avaliação 

da fertilidade de um cão reprodutor é importante que o exame clínico e andrológico 

seja minucioso, utilizando as ferramentas disponíveis tanto de imagem como 

laboratoriais, para que seja eficiente.  
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CAPES: A2, JCR = 1.605) 

Normas da revista: https://www.journals.elsevier.com/animal-

reproduction-science
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5.2 ARTIGO 02 

 

Título: Dopplervelocimetria da artéria testicular e correlação com a 

cinética espermática de cães 

Revista a ser submetida: Theriogenology (Qualis Capes: A2, JCR: 

1,986) 

Normas da revista: 

https://www.elsevier.com/journals/theriogenology/0093-691x/guide-for-authors 

https://www.elsevier.com/journals/theriogenology/0093-691x/guide-for-authors
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6 CONCLUSÕES GERAIS 

 

Foi possível realizar a mensuração da PSV, EDV, RI e PI em cinco 

diferentes regiões da artéria testicular de cães, com duas novas regiões descritas, 

supratesticular proximal e média. Os valores Dopplervelocimétricos apresentaram 

diferenças nas regiões da artéria supratesticular, concluindo ser necessário uma 

padronização da avaliação Doppler testicular devido a essas diferenças de fluxo no 

cordão espermático. 

Foi possível correlacionar o fluxo sanguíneo da artéria testicular com 

as características da cinética espermática obtidos pelo sistema CASA, na qual cães 

com maior fluxo sanguíneo possuem espermatozoides mais ativos. 

Os estudos evidenciaram o potencial da análise Doppler como 

ferramenta adicional ao exame andrológico em cães. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Realizar um trabalho científico é sempre um desafio. Ainda mais no 

mestrado, quando procuramos a excelência, mas temos apenas dois anos para 

desenvolvê-lo.  

Nesta pesquisa estes desafios iniciaram-se logo na escolha dos 

animais para o experimento. Como infelizmente temos pouco acesso a canis 

comerciais, nosso público alvo foram os tutores de animais que buscavam 

castrações eletivas a custo reduzido no Hospital Veterinário da UEL. Nesse quesito 

utilizamos muitos cães de ONGs e protetoras, o que por um lado foi excepcional pois 

ajudamos indiretamente na doação destes animais, mas por outro foi deletério, visto 

que impossibilitou a pesquisa do seu histório reprodutivo. 

Antes de realizar as avaliações ultrassonográficas foi necessário um 

treinamento prévio para familiarização com exames do aparelho reprodutor. Para 

isso, participei de um curso específico de ultrassonografia do aparelho reprodutor na 

UNESP Jaboticabal. Além de outro curso em São Paulo, específico para avaliação 

Doppler, com a Professora Cibele Carvalho. Ao total foram cerca de R$5.000,00, 

próprios, investidos em capacitação para o experimento. Felizmente a Professora 

Cibele aceitou realizar a permuta do seu curso por um site para sua empresa e a 

agradeço muito por isso. 

Além do mestrado eu dividi parte do meu tempo com uma pós-

graduação em Marketing e Vendas, que me auxiliou a aprimorar minhas habilidades 

em marketing digital, além de um melhor entendimento do mercado veterinário de 

uma maneira geral. 

É interessante salientar, inclusive, que as avaliações já estavam 
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sendo realizadas enquanto realizei o curso de Doppler. Com ele percebi que, 

embora a técnica estivesse correta (estava sendo autodidata até então), a 

mensuração para o PI estava inadequada. Porém, bastava realizar as mensurações 

no próprio aparelho novamente, mas nesse momento descobri que o backup que eu 

estava realizando até então também não estava correto – não permitia a reavaliação 

pelo aparelho. Após 16 animais realizados (a meta eram 20 animais), tive que 

recomeçar do zero para conseguir incluir a pulsatilidade no estudo. 

Isso permitiu que próximo ao animal nº 26 eu percebesse um ponto 

interessante nas avaliações no cordão espermático: pequenas movimentações do 

gate em sentido cranial produziam alterações significativas nas velocidades 

mensuradas. Nesse momento eu adicionei duas novas localizações a ser 

mensuradas, apenas a título de curiosidade. Ao finalizar o experimento novamente, 

já com 36 animais, percebemos que a estatística com essas duas novas regiões 

havia sido muito mais correlacionada do que com aquelas já previamente descritas. 

Porém, ainda faltavam cerca de 8 animais para completar os 20 estipulados. Então, 

ao final, chegamos a castrar 48 animais no total, até conseguirmos finalizar o 

experimento com o n ideal, mais que o dobro do estipulado inicialmente. 

Outra questão que influenciou no desenvolvimento do estudo foi a 

necessidade de compartilhar os espaços com a rotina do hospital. Como a prioridade 

é da rotina, diversas vezes cedíamos o ultrassom às emergências do plantão, 

diminuindo a velocidade de execução dos exames realizados.  

Ainda assim foi possível realizar um experimento inédito, com força 

de vontade e apoio de todos os envolvidos. Certamente novas descobertas ainda 

serão realizadas neste campo de estudo, incluindo novas espécies, com o intuito de 

sedimentar o exame ultrassonográfico como parte essencial ao exame andrológico 



67 

 

de machos.  


